


A S  C I D A D E S

87% dos brasileiros e brasileiras 
vivem em áreas urbanas (IBGE, 2022)

61% em concentrações urbanas compostas 
por regiões metropolitanas e aglomerados
de cidades grandes e médias (IBGE, 2022)

93% dos municípios do Brasil foram atingidos
por desastres entre 2013 e 2022 (CNM, 2023)

Em 2023, foram 5 mil ocorrências, com impacto direto na 
vida de mais de 23 milhões de pessoas (MIDR, 2023)



calor deslizamentos

inundações seca

poluição do ar barulho

O S  D E S A F I O S



Chuvas extremas, deslizamentos, secas, ondas 
de calor e aumento do nível do mar têm afetado 
cada vez mais os municípios brasileiros



Chuvas extremas, deslizamentos, secas, ondas 
de calor e aumento do nível do mar têm afetado 
cada vez mais os municípios brasileiros



Impactos 
Observados



Tendências sobre a mudança do clima no Brasil 
por categoria de ameaça 



Petrópolis (RJ), 2022

260 mm/24 h e 534 mm/24 h
238 mortos

Litoral Norte (SP), 2023

682 mm/24 h
65 mortos

Rio Grande do Sul, 2024

245 mm/24 h
172 mortos

Região Amazônica (AM), 2023

Maior vazante 12,66 m
330 mil pessoas atingidas
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AFOLU - Agropecuária

AFOLU - Mudança Uso da Terra, Uso da Terra,
Florestas

Como atingir as metas da NDC?
Qual a contribuição de cada setor para chegar às metas? 

Elaboração: DPMA/SMC/MMA, 
com dados do Inventário Nacional para 1° Biennal Transparency Report (dados sob validação).

2022
2,04 GtCO2e

1,2 
GtCO2e

Líquido 
zero
2050

1,32 
GtCO2e

Horizonte Plano Clima 
2025-2035



Problemas Ambientais nas Cidades | Pesquisa Meio Ambiente e 
Mudanças Climáticas

Fonte: Pesquisa Cidades Sustentáveis | Meio Ambiente e Mudanças Climáticas (Pesquisa 
IPEC/ICS/PCS 2024



Governos Municipais| Pesquisa Meio Ambiente e Mudanças Climáticas

Fonte: Pesquisa Cidades Sustentáveis | Meio Ambiente e Mudanças Climáticas (Pesquisa IPEC/ICS/PCS 2024





Estratégia Nacional de 
Adaptação

Planos Setoriais de 
Adaptação

Estratégia Nacional de 
Mitigação

Planos Setoriais de 
Mitigação

POLÍTICA NACIONAL SOBRE MUDANÇA DO CLIMA

PLANO CLIMA 2024-2035

ESTRATÉGIAS TRANSVERSAIS PARA A AÇÃO CLIMÁTICA

Transição Justa
(populações 

vulneráreis, emprego & 
renda, outros)

Educação, 
capacitação, 

pesquisa, 
desenvolvimento e 

inovação

Meios de 
Implementação

(financiamento, novas 
regulações, outros)

Monitoramento, 
Gestão, Avaliação e 

Transparência

Impactos 
Socioeconômicos e 

Ambientais da 
Transição

1. Agricultura e pecuária
2. Uso da terra e florestas
3. Cidades, incluindo Mobilidade 

Urbana
4. Energia + Mineração 
5. Indústria
6. Resíduos
7. Transportes

1. Agricultura e pecuária
2. Biodiversidade
3. Cidades + Mobilidade
4. Gestão de Riscos e Desastres
5. Indústria
6. Energia
7. Transportes
8. Igualdade racial e combate ao racismo
9. Povos e Comunidades Tradicionais
10. Povos Indígenas 
11. Recursos Hídricos
12. Saúde
13. Segurança Alimentar e Nutricional
14. Oceano e Zona Costeira
15. Turismo
16. Agricultura Familiar





GTT ADAPTAÇÃO
Intenso processo de 
engajamento, integração 
entre setores e capacitação 
sobre riscos climáticos,  
Adaptação, AbE e justiça 
climática



Análise de risco considera a composição de 
informações de ameaça climática, exposição e 
vulnerabilidade. O IPCC (2014, 2022) propõe a adoção 
de uma estrutura conceitual que integra informações 
tanto climáticas quanto socioeconômicas e biofísicas, 
devido à natureza multicausal dos riscos



VISÃO
O Plano Clima coloca o Brasil na trajetória de ser um 
país resiliente, sustentável, seguro, justo e 
desenvolvido, com o governo e a sociedade 
conscientes e engajados diante de um clima em 
mudança.

Concretizada por

Composto por

#1
Aumentar a resiliência 
das populações, cidades, 
territórios e 
infraestruturas frente à 
emergência climática;

#2
Promover a produção 
sustentável e resiliente 
e o acesso regular a 
alimentos saudáveis e 
em qualidade e 
quantidade 
adequadas;

#3
Promover a segurança hídrica, 
disponibilizando água em 
qualidade e quantidade suficientes 
para os usos múltiplos, como 
abastecimento, produção, energia 
e ecossistemas;

#4
Proteger e conservar 
ecossistemas e a 
biodiversidade e 
assegurar o provimento 
dos serviços 
ecossistêmicos;

#5
Resguardar a saúde e o 
bem-estar das populações 
respeitando os modos de 
vida dos povos e 
comunidades tradicionais.; 

#6
Garantir a segurança 
energética, de forma 
sustentável e acessível;

#7
Promover o desenvolvimento 
socioeconômico e a redução 
das desigualdades;

#8
Proteger o patrimônio cultural e preservar 
práticas culturais e locais de patrimônio 
frente aos riscos relacionados à mudança do 
clima.

OBJETIVOS
NACIONAIS

OBJETIVO
GERAL

Orientar, promover, implementar 
e monitorar ações coordenadas 
que visem à transição para uma 
economia com emissões líquidas 
zero de gases de efeito estufa até 
2050 e à adaptação à mudança 
do clima de sistemas humanos e 
naturais, por meio de estratégias 
de curto, médio e longo prazo, à 
luz do desenvolvimento 
sustentável e da justiça climática. 

#9
Fortalecer o papel vital do 
oceano e da zona costeira no 
enfrentamento da mudança 
do clima.



Lei 14.904/2024: 

Estabelece diretrizes para a 
elaboração de planos de 
adaptação à mudança do 
clima.

Conselho 
da Federação: 

•Resolução nº 3 de 3 de julho 
de 2024: Estabelece o 
Compromisso para o 
Federalismo Climático.

Federalismo 
Climático



Federalismo 
Climático





OBJETIVO
GERAL

Aumentar a qualidade ambiental e 
a resiliência das cidades brasileiras
por meio da integração de políticas 
urbanas, ambientais e climáticas, estimulando 
práticas sustentáveis e serviços 
ecossistêmicos

O  P R O G R A M A  C I D A D E S  V E R D E S  R E S I L I E N T E S

Decreto nº 12.041, de 5 de junho de 2024
Institui o Programa Cidades Verdes 

Resilientes





O S  B E N E F I C I Á R I O S

Para considerar as prioridades estabelecidas, o Programa 
Cidades Verdes Resilientes usará indicadores públicos, como:

VULNERABILIDADE SOCIAL
Índice de Vulnerabilidade Social (IPEA, 2015) e a Proporção de 
Domicílios em Favelas e Comunidades Urbanas (IBGE, 2022)

*esses indicadores vão subsidiar a tomada de decisão e direcionar a implementação de ações, auxiliando na caracterização dos municípios que aderirem ao PCVR 
e em eventuais processos que demandem priorizações de beneficiários, podendo-se ainda agregar outras variáveis qualificadoras

VULNERABILIDADE CLIMÁTICA
Índices de Risco para Inundações, Enxurradas e Alagamentos, para 
Deslizamento de Terra, e para Seca do AdaptaBrasil (MCTI, 2024)

REGIÕES METROPOLITANAS
Governança metropolitana dos municípios brasileiros (IBGE, 2023) 



A  R E D E  D O  P R O G R A M A  
C I D A D E S  V E R D E S  R E S I L I E N T E S

Entidades interessadas em colaborar com o Programa Cidades Verdes Resilientes farão parte da       
Rede PCVR, formalizada por meio de uma Carta Compromisso para Cidades Verdes Resilientes

Podem fazer parte da Rede PCVR:

Benefícios da Rede PCVR: assessoria técnica para celebração de acordos de cooperação 
técnica, convênios ou instrumentos congêneres com objetos relacionados aos objetivos 
do PCVR; acesso prioritário a materiais técnicos, metodologias, ferramentas, processos 
formativos e participativos, relacionados aos temas e linhas de ação do PCVR; acesso à rede 

de network com financiadores e também com parceiros, para compartilhamento de experiências.

Instituições de Ensino e 
Pesquisa, universidades, 
centros de pesquisa e 
grupos acadêmicos que 
contribuem tecnicamente 
para os temas

Estados, Distrito Federal 
e Municípios que 
possuam secretarias 
específicas voltadas para 
os temas do PCVR, com 
compromisso institucional 
e orçamento destinado a 
ações sustentáveis

Organizações da 
Sociedade Civil e 
Organizações 
internacionais
que desenvolvem 
projetos e pesquisas 
alinhados ao PCVR

Empresas e 
entidades privadas 
que implementam 
iniciativas de 
sustentabilidade e 
resiliência urbana

1 ª  R E U N I Ã O  D O  C O M I T Ê  G E S T O R  D O  P C V R
S e x t a - fe i r a ,  2 8  d e  m a r ç o  d e  2 0 2 5 ,  B r a s í l i a  –  D F



Aumento de 300 mil hectares de 
cobertura vegetal urbana até 2050

A  P R O P O S T A  D E  M E T A

*considerando como área urbana de referência a área total dos setores censitários urbanos (IBGE, 2022) e como cobertura vegetal urbana a área de vegetação 
intraurbana (áreas verdes, como parques e praças, e vegetação viária ou jardins privados desde que significativos) + área de fragmentos remanescentes de 
vegetação nativa intraurbana + áreas de florestas e de vegetação herbácea e arbustiva nos setores censitários urbanos (MAPBIOMAS, 2024) 

Ano
Cobertura vegetal urbana* 

relativa à área urbana 
de referência

Aumento de cobertura 
vegetal urbana (acumulado)

valor relativo valor absoluto
2024 (linha de base) 28,25% - -

2030 28,75% 0,50% 50 mil hectares

2040 30,00% 1,75% 180 mil hectares

2050 31,25% 3,00% 300 mil hectares



LONDRES 21%

BERLIM 14%

Sugestão de metas de cobertura 
vegetal para 
cidades brasileiras

2030: 
Ampliar a cobertura vegetal para 28,75% 
das áreas urbanizadas = 
+ 50.000 ha

2050: 
Ampliar a cobertura vegetal para 30% das 
áreas urbanizadas = 
+ 300.000 ha

com base da regra 3-30-300 
(KONIJNENDIJK, 2023)



A S  O P O R T U N I D A D E S







Articulação federativa com Estados e Municípios 
para fornecimento de base técnica de risco e 
vulnerabilidade climática., capacitações e mentoria 

para elaboração dos Planos de Adaptação 
Climática Local

+ 500 municípios

~ 50 milhões de pessoas

~ 25% da população









antes durante depois

Edital Periferia
Verde ResilienteEM 

BREVE



promovem adaptação e resiliência, respeitando a 
diversidade e promovendo a equidade de grupos sociais 
mais vulneráveis.

As cidades verdes resilientes que queremos

articulam políticas de uso e ocupação sustentável 
do solo;

identificam, preservam, promovem e qualificam suas áreas 
verdes e arborização urbana;

adotam, promovem e estimulam Soluções Baseadas na Natureza (SBN), 
construções sustentáveis, tecnologias de baixo carbono, mobilidade 
urbana sustentável e a gestão de resíduos urbanos dentro do contexto 
da economia circular;

desenvolvem e qualificam os serviços 
ecossistêmicos nas cidades; 



Vamos 
juntos !!!



s a l o m a r . m a f a l d o @ m m a . g o v . b r

h t t p s : / / w w w . r e d u s . o r g . b r /
p r o g r a m a - c i d a d e s - v e r d e s -
r e s i l i e n t e s

linkedin.com/in/salomar-mafaldo-b24b7360

https://www.linkedin.com/in/salomar-mafaldo-b24b7360
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